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Quinta-Feira, 16 de Julho de 2026

PF investiga origem de avião que caiu em Mato Grosso com 120 kg
de cocaína e deixa dois mortos

Aeronave acidentada em reserva do MT carregava droga apreendida. PF suspeita origem na Bolívia e
investiga tráfico internacional.

A Polícia Federal conduz investigações sobre uma aeronave que sofreu acidente na região de Reserva do
Cabaçal, em Mato Grosso, resultando na apreensão de aproximadamente 120 quilogramas de cloridrato de
cocaína e confirmação de duas mortes no local.

O caso foi identificado inicialmente pela Polícia Militar de Mato Grosso, que descobriu os destroços da
aeronave e a presença de entorpecentes no interior da nave. O material ilícito foi imediatamente encaminhado
à Delegacia de Polícia Federal em Cáceres, que coordena agora todos os desdobramentos da apuração.

Equipes de investigadores estiveram presentes no local no dia 14 para realizar trabalhos periciais em
colaboração com a Politec. Os levantamentos técnicos objetivam determinar as causas exatas do acidente,
identificar a procedência da aeronave, reconhecer as vítimas fatais e coletar evidências complementares para
o inquérito.

Conforme análise preliminar dos agentes federais, existem fortes indicadores de atividade criminosa
envolvendo tráfico internacional de entorpecentes. Investigadores apontam que a droga provavelmente foi
contrabandeada a partir da Bolívia, suposição que será validada conforme avançam os procedimentos de
investigação.

A Polícia Federal formalizará abertura de inquérito policial para investigar sistematicamente os fatos, com
ênfase especial no crime de tráfico internacional de drogas. As autoridades também trabalham para
identificar todos os indivíduos integrantes da organização criminosa responsável pelo transporte da carga
ilícita.

A conclusão definitiva sobre a identidade da aeronave, reconhecimento das vítimas e confirmação das
condições que provocaram o acidente permanece condicionada aos resultados dos perícias técnicas que estão
sendo realizadas pela Polícia Federal e Politec.


